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Realizado no ALGARVE
CHEGOU:NOS há pouco 4s .m�o's,

o jornal .0 Comércio do Porto»,
que insere, em carta de Vigo, do cor- ,

respondente daquele [ornat, alguns .

comentários sobre o que for essa reu

nião em terras do Algarve. ,

Embora o assunto já tivesse sido
focado no nosso jornal, na altura pró
pria, achamos oportuno transcrever
alguns comentários por os julgarmos
disznos de interesse para os nossos

leitores. .

Em dada altura o artleullsta diz:
«Multo interessante foi também a

palestra pronunciada pelo. arquttecto
sr, Romeu Pinto da Silvá, técnico do
Gabinete de Estudos e- Planeamento
da nossa Direcção-Geral do Turismo,
que se referiu 'illualmente'ao. «Desen
volvlmeato Turístlco e a Protecção à
Natureza •• E; de opinião quê se deVe
conservar o tlpicismo da região onde
se lpretenda levar a efeito qualquer
complexo turlsñco a fim de se evitar

que a . paisagem, com isso. se possa
deturpar. Isso deve-se ter em conta,
talvez maia- no nosso pais, onde não
faltam maravilhas .sem fim que nos
foram prodigamente dadas pela Natu"
reza, e também os costumes Que de-
vemos manter.

"

O professor da Escola Hotelelrado
Algarve e representante da TAP na

quela provincia, sr. Cel-estino de Ma
tos Domingues, foi muito feliz na sua

exposição versando o Sll)lestivo tema
do «Transporte Aéreo e Turismo».
Referiu-se aos transportee aéreos,
aos agentes de viagem' e à indústria
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DR� �JOAQmM lUl�' CUPfRHNO
Regressou de Angola, onde estivera

no cumprimento dil sua missão, o nos
so prezado amigó sr.. Dr. joaquim
Luís Cupertino, capitão Capelão do
Exército, que em breve, após a licença
graciosa que está a gozar, vaíocupar
o lugar de Capelão da Academia Mi
litar e professor daquele estabeleci-
mento de ensino.' �

Foi com prazer que .o abraçamos
nesta çldade, onde exerceu as funções
de capelão do C.I S.M�I; e conquís
tou inümeras simpatias•.
lIWUUUlUiJWJWUWlutiJltWIIUlllIIlllIllllIllllIlIlIllllllllIIlIU

- 'Em Li-S'bO'a', no p'rol'on'g'amento .d'a
Aven;da da Libendadê, ,t-ÍI'i, ser erigido
um monumento aio, Prasiid--ente Sa;I-a
ZSlr, erninente es:tæd-i,sta que durante
'mais 'de quarenta anos g'oilferl)ou Por
ibugail. R'ejubí�amos com o rect'!> por
que o conslideramo's de intei,ra jus,tiça.

* ,*

lA 1'1 ,de Jane'i'ro desllle a,"o passolu
o 76.0 an'iiV8Irsêrio ,da mort,e do p'o,eta
a'lgal'vi;o João de 'D,aus;- alU�o'r do suave

Campo de Flores e da CartiJha Mater
nal, que .ensi'no'll a ler g'erações e' g,a-
:rações dEi cr,ianças."

.

Há 's,elT1'an'as; oa Cap,ita'l, fiai daldo a

",má ma o nome .do p'edagog'o D!r.,.
:.Joã'o de O'aus Ramos qu'e foi fi'lho -do
paeta,.

* *

iA Sociedalde Portug'uesa de Es'c.rito
illeS Médicos (SOPlEM), a q:u'e pre'side
o 'p'rof. ',Dr. B'araihona Fe�n'a:n'des, Ide'Ci
diu homenag,e,ar 'o ·Dt. JO'aquirm Gui
'herme' GÇlIrn-es Ooe'ho (J.ú*i'o Dinis)
com uma s,e's'são' oomemoràt'iiVa do
oan·t'enári,O- da' s'ua morte.

.

.iO acto dooororeu, no passa'do .dia S
ide· Janeiro, na. sede da O�dem dIOS
Méldic,os em lisboa e reg,is�ou I'arga
com:orrên.cia· ide s6'�ios e também de
!6Slturd<antes de medioi·n,a. Foi conf·eren
te o esor�or ,douri'ense Dlr. João Araú··
ío COTl1ei'a', que no final!' foi muito
18'Plauld ¡d,o.· "

* .*.

;Qurant'e a quadra n'81>a,líoia q-ue pas
sou dhamémos a atençã'o, atra'vés da

imprensa - com uma looal intitu-
1a1da <�S,erá mesmo um p.resépio?..
ou lima prolfian-ação de im,ag,ens!» -

p'ara o presépio monumental que os

IBoimbeiro,s Municipa,is de Faro tinham
�on'st�uído -nQ Larg'o ,da Sé.

{OontinUo na .... �g_{nal

2�. I. Wz
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horeletraem :gf'J'al, que tem -de estar

conveníentemente p re p ara d a para
-acomodar; alírnentar e divertir at; su-

.

cessívas camadas de tráfe·>!o. a quem
.
o tra_rglpqrN aéreué cada �<;z _mills
'ace�sfyel.. . ., , �

E a Hnallzar :
.

, , .Em bea- hOI a-este curso fui cele
_. brado no Al.garve,. devendo-se .tarn bém
focar para isso o labor extraordiná
rio do prestdente da Ccmíssão Regio
nal de Turismo, dr, josé pearce de
Azevedo e de todas 'as restantes au

toridades e entidades algarvias que
deram o seu'valioso concurso' para a

sua realização. '

Asstm térmínou mais um curso que
serviu para irmanar portuaceses e es

panhóis num assunto de interesse co

mums.
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JUVENT'UDE
ATRAVÉS do semanário .Povo AI

�arvio», queremos pedir. à [uven
tude da provinda al¡larvia, um min.uto
de atenção ao assunto que a $.eguir
passamos a expôr,

' .

"

Reuniu-se nos pessados-días 19,20
e 21 do passado mês de Dezembro, o
primeiro Conselho Geral do Circulo'
de Estudos Ultramarinos., Os traba
lhos tiveram l�gar,l_Ias instalações do
palacete da Quinta da Graça, à Cruz
Quebrada, em Lisboa. Durante uma

das sessões, foi eleito o primeiro Se
eretário-Geral, bem como aprovado o

projecto de Estatuto do referido Cfr
culo que, posteriormente será presen
te ao titular da pasta do Ultramar,
pára a SUfi' respective homologação.
Cerca das vinte e uma horas do dia

vinte e um de Dezembro, dava entra-
.

da no palacete,' o sr, prof. dr. Silva
Cunha que se dignou presidir ao jan
tar de encerramento Fazia-se acom

panhar do seu chefe de gabinete Q

des srs. dr. Francisco Maria Martins,
director-geral de Educação para o

.

Ultramar, dr, justino Mendes de AI- '

meida, presidente da junta de Iuves-
.

tigações Ultramarínas, bem como de
outras lndividualidadés do seu minis
tério. Presentes também; al-�uns pro
fessores dos Cursos de Estudos Ul
trarnarínos, . bem como a totalidade
dos membros efectivos que participa
ram nos·trabalhos e ainda os srs, drs.
Banha da Silva e José Luís de jesús,

(Oontinua na .;.0 página) .
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Eu ouvi sempre dizer
Que o peno é muito pesodo
Pro quem tiver de comer

E deja fizer enxada.I
V. P.

_lii _ Me m"éT pp *attDY""'i?'r-t1*":U:I&W4 m.

Flagrantes das cerimónias de recepção ao Governador-Geral de Mo

çambique, enn," Plmente"'d�s Santos, e ·Governador de S. Tamé e

Prlndpa-, c:o.iG .• el Ceeillo G,onçalv;¡;s, à chegada àquela.$ Pnvlnc:!as,
cula chefia assum'ram recentemente

.
,

p O R T U O_A l
em Defesa' do Civilização Ocidental

ASSUMIRAM, recentemente, as suas,funções o Governador-Geral de
Moçambique, eng.o Pimentel dos San
tos, e o Governador de S. Tomé e

Principe, coronel Cecllio Gonçalves.
Ao encetarem os seus mandatos à
frente-dos destinos daquelas duas par
celas ultramarlnas do território nacio
nal. ambos proferiram afirmações al
tamente �gnificativas da confiança
no futuro das Provínclas de Além-Mar.
Ambos, porém. foram unânimes em

chamar a atenção das entidades ofi
ciais, tanto quanto das populações, .

para a necessidade de unir esforços,
de não regatear energias, de enfren-

.'

tar corajosamente os 'problemas, de
mobilizar todos os recursos, de for
mar um bloco coeso e homogéneo ca� .

paz de suportar seni desfalecímentes
os embates necessàriamente decorren
tes da situação que nos é imposta.

Qf<P9rtcql9�CIR�9R gPtl $9�11r11A9�'tt
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Oá vamos de. vento em popa, 'cOmo dizem Os mareantes,

a .caminho do Oarnaval, vendo desabrochar as primeiras lZores
de

.

amendoeira à beira das estradas do Algarve, depois de
termos saborreado as frituras e trincado alguns bagos de romã,
para não quebrar .o adágio de haver' dinheiro todo o ano, pros-
8eguimos em direcção ao Entrudo ainda sob' li influência do

Inverr¡,_o, que não merece confiança e de cujo frio mandato
queremos à força libertar-n08. Npf! longos serões das noites
�invernais, nesse dar à língua constante, em· que se desbobina
a vida alheia, muito particularmente .

esgotam-se por qBsim
di.zer, alguns interessantes assuntos que -b�m poderiam ser

vir de tema à nossa «Oonversa da Semana», quantas vezes

tão escassas não só de novidade como de engenho e arte.
Mas o Janeiro fora e com mais uma hora de dia podere

mos contar, consoante a voz do povo, que anda atenta às esta-

çõe8 do ano e à mudança do8 quartos da lua.
,

Depois de bem escorridos os bolsos com os ranchos melho
rados .e a8 prendas do Natal - os tradicionais cravanços, que
se estendem da mulher a dias ao hómem do lixo entramos

. ,

no novo ano a gramar com 08 pagamentos obrigatórios das
contribuições e licenças que foi mesmo um regalo) com vis
lumbres de milagre, dada a inactividade reflexa do apregoado
décimo terceiro mês.

Governantes esclarecidos, inteirados
dos condíclonalísmos de múltiplas fa
cetas que se lhes depararão - e por
isso mesmo escolhidos para os altos
cargos que lhes foram 'confiados -

arnbosos chefes daquelas Províncias,
mais uma Vez chamaram a atenção do
Pais para a necessidade de que a-Na
ção constitua uma frente unida na lu
ta que travamos em defesa não ape
nas io património nacional, mas tam
bém dós altos valores e interesses da
própria civilização ocidental.

011111111.11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

HOM'ENAGEM
ao falecido benemérito
"DA_MiEL LOP'ES BORGES

A Mesa da Misericórdia ·de Tavira
deliberou, em sua reunião do mês de
Novempro do ano findo, prestar justa
homenagem ao falecido beneinérito
Daniel Lopes Borges, fazendo descer
rar uma lápide comemorativa na Sala
1 da enfermaria dos Homens do seu

Hospital.
A homenagem que se realizará na

próxima segunda-feira, dia 24 do cor

rente, pelas 16 horas, será seguida de
Missa na Igreja de S. jo·sé. .

A Mesa da Misericórdia convida e

aSiradece ·a todas as pessoas Que se

dignarem ass·istir aos actos que cons
tituem esta JUStB homenagem.

Pequenos
Ap o n't.a,., en to s

Habl'taça- O . já' aqui em outra
. ocasião dissemos que

se temos muita GO
miseração pelo que se vêem obriga
dos fi viver em barracas de tábuas e

cartões não é talvez menor a que sen
timos pelos que têm de viver em quar
tos, cubículos muitas vezes interiores,
sem ventilação nem luz, servindo-se
em comum com outros: reclusos, da
cozinha e casa de banho, se a 'houver,

. porque em muitas h-abitações ainda é
considerada dependência desnecessá
ria e de luxo. Somente que estes não

m_o�trum tão publicamente a sua pe
nuna.

Na primeira casa que habitámos em
Lisboa fomos substituir quatro fami-
lias cada uma delas prolifere em fi
lhos. E não se julgue que se tratava
de algum palácio; era uma casa vul
gar com as divisões lndiapensávets,
Não tinha banheira privativa e a de

.

pendência da santtas era resguardada
por um tapume de madeira. Era num
bairro excêntrico e para se ir às jane
las tinha de se trepar por uma escada
portátil de madeira. .

Para agravar a situação dos habi
tantes dos Quartos há os Que não po-.
dem deixar os filhos encerrados neles
ou os deixam sujeitos a todos os pe
rigos e tropelias e muitos senhorios
só os alugam aos casais que não te-

(Oontinua na 4.· página)
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RECITA TEATRAL
NAS· COM�MORAÇÕES
CENTENARIAS
DE MO�NCARAPÁCHO,
No próximo sábado, dia 29 de' ja ..

nelro corrente, prosseguem as Come
morações do 5.° Centenário da Cria
ção da Preguesia de Moncarapacho,
com a anunciada Récita de Gala pe
lo Grupo de Teatro do Círculo Cultu..

ral do Algarve. O espectáculo efec-:
tuar-se-á no salão-teatro da Casa' do
Povo daquela aldeia e será integrado
pela peça Marla Emilia, de Alves
Redol, e outros números do já vasto'
reportório do Grupo.
Quer pelas velhas tradições de ama

dorismo teatral do meio moncarapa
chense, quer sobretudo pela categoría
artística do Grupo de Teatro do C.
C.A., dirigido pelo Dr. Emilio Cam
pos Corôa e Várias vezes galardoado
com o Prémio Nacional de Teatro de
Amadores, este segundo' número do
ciclo cultural das Comemorações
Centenárias de Moncarapacho é
aguardado com muito interesse e está
destinado a um grande êxito.

UIIIIIIIIIIIIIIIIIlJIlJI!IIII11I11I1I11I1I11I1!IIII11II11II11I1111I11UJllIIIlJU

C.P.
vai colocar fotografias
de motivos algarvios nas
carruagens do comboio
«Sotavento L1sboa.- Algarve,.

Por sugestão e solicitação da Co
missão de Tú¡'¡smo da Casa do Algar
ve, elll Lisboa, val a C. P. substituir
as fotografias que emolduravam as

carruagens do .Sótavento), que se
não relacionavam C9m o Algarve, por
motivos' paisaglstlcos da Provincia.
Bem haja quem procura sempre pô'"

o Algarve em destaque não permitin
do que outros ocupem o seu lugar no
campo turisticó.·

SATALHAS DE FLORES
;.

EM LOUL£

(Oontinua na 4.· página)

PARA não quebrar a tradição,
Leulé volta .a realizar du

rante os três dias de Carnaval
.as suas famosas Batalhas de
Flores que atraem àquela Vila
muitos milhares de forasteiros.
Renovam-se Comissões, li

mam·se arestas e Loulé estará
mais uma vez em festa nos dias

13, 14 e 15 de Fevereiro, para
receber os turistas portugueses
e estrangeiros que a costumam
visitar atraídos pelo seu cartaz
de diversões sempre alegre e

sugestivo_ .

iIlUl1II1I1JI1II1IIII1II1II1II1II1I1II1II1JI1I11II1D1ll1ll1l1ll1ll1l1llri1ll11

Dr. Ascensão Contreiras
Esteve há dias nesta cidade. dando

-nos o, prazer da sua visita, o nosso

prezado amigo e conterrâneo sr.'Dr.
José Ascensão Contreiras. distinto
médico-radiologista e escritor, resi
dente na capital, que se fazia acom
panhar de sua filha.
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Luz de Tavira

Aventuras de TOmba Lobos &
Cabeçadas - Não há nil Luz de Ta
vira quem não con heça os heróis des
ta aventura, Um, pela sua força mus

cular descomunal, outro, pela grande
lata que usa na conquieta da simpatia
dos seus clientes e também das suas

clientes ••

Ora estes dois amigos foram há dias
dar uma volta por terras de Espanha.
AI lnvecaram o Deus Baco, pessoa
das suas relações e, palavra puxa Pra
lavra, conversa puxa conversa, ebote
lha» puxa vbotelha», e �. hora da re

,gresso já viam dois barcos- em vez de;
um. Entraram no do meio (0:0 dizer
deles) e uma vez.chegados.a Vila Real,
resolveram passar vistoria à garrafei
ra de um amigo. funcionário bancário,
em cuja casa têm assento: Sentaram
-se, iam para demorar. e só não fica-

. ram lá sempre sentados, porque o
.

dito bancário os.meteu no automõvel
e os veio trazer a casa pois Tomba
Lobos só tombava bíclcletaa e o que
apanhava, e Cabeçadas, só cabecea
\la, não cedendo às lá__grlmas da. com
panhia que empurra\la o c,arrOr·e dizia:
- p'ra frente é que é a Luz. .

Uma a\lentura em beleza embora o
tubo de escape tivesse rebentado cOm
o barulho e no outro dia só bebessem
água das Pedras.

Otílio Correia Dourado

Calendários
Da acreditada fábrica dé pneus

Good Year, recebem.os a g_entil e. ha
bitual oferta d0 calendário para o
corrente ano, que, também como de
costume, o pendurámos na nossa Re
dacção, em �ubstitu.ição do ante.rior.

ll-
Da fábrica· portuguesa de máquinas

de coser .Oliva», através do seu agen
te nesta cidade, sr; Sebastião José. da
Luz, recebemos a ofeJ1ta de um calen
dário de pQrede para 1972.

Para ambas as firmas vão os· nossos.

agradecimentos.
.

ANÚNCIO
Maria Candeias� casada com

José Viegas Mendonça, resi"'"
dente na freguesia de Santo
Estêvão, concelho de Tavira,
requereu autorização para ser

alterado o seu nome para Ma�
ria Albertina Candeias.
Ficam convidados todos os

interessados a deduzir a opo
sição que tiverem a este pedi
do, perante a Conservatória
dos Registos Centrais, no pra
zo de trinta dias.

Tavira, 12 de Janeiro de 1972.

A Conservadora do Registo Civil,
Maria da Graça Santana
da Costa Viega.s Mansinho

FUTEB01,.-

nos

Camp'eonofo.s Marcianais
l.· D I-v Is ã O

Domingo,. o Farense, que
ocupa o 8.° lugar da classifica
.ção geral; deslocar-se-ã a- �o..
mar, a fimde defrontar o União
local.

2: Divisão - Zona Sul
O Olhanense foi derrotado

na Cova da Piedade por 2�1 e

o Portimonense também foi
batido em Marvila, pelo Orien-
tal, por 2-1.

.

No préxime d'omi.ngo,o:·P&r
timonease reeeberá a visita do
Cova da Piedade e o Olhanen
se, a do Sesimhea,

�.a Divisão - ZORa D
Os resultad.og.. foram os' se

glLintes:
.

Beja - Faro e Benfica, 2:'1';
Estoril - Lusitano" 1-2; Luso
- Esperança, adiado .e S�lves
- Almaàa, tamhém fOI adlarl'o ..

O Lusitano ocupa o segundo
lugar pa tabela com 22 pontas,
apenas a,2 do leader.
No próxiJil'io.domingo jogam:.
Eseerança - Paio Pires; Fa

ro e Menfica-- Vasco da Gama;
Lnsitano·_ Luso e Serpa - Sil
ves.

T,OTOBO,LA,
21.- jornada - 30/1/72

Nome: «Povo' Alg;arvl'o))'
Morada: 'CAVIRA

1 Belenenses - B. Mar. · 1
2 CUF - Benfica. . . · 2
5 Guimarães - Atlético,•. · 1

4 Farense - Boavista · .. 1
5 . Porto - U. Tomar: · 1
6 Académica· - Leixões. 1

7 Aves - Chaves. . · · 2.
8 V. Real - Vilanovense 2
9 Lourosa - Anadia. · · x

10 ·Alhandra - Santarém ·

11 E. Portalegre - Bombar •

12 Serpa - Estoril .:. . x

15 Paio Pires - Luso. 1

V. P.

Alfrado Talle-Ira d' Azevado
.

Vem por este meio, visto não
o poder fazer pessoalmente,
agradecer muito penhorado a

todas, as pessoas amigas que
tiveram a gentileza de se inle
ressar pela s·ua saúde.

Defesa Civil do Território:
SILVES - No passado dia 12, pelas

16 horas, a sr. coronel Glória Alves,
Comandante Distrital da Organfzaçãc

.

foi recebido nos Paços do Concelho
da cidade pela Comissão Concelhia,
constituida pelos srs. Satsador Vila
rinho, presidente da Câmara, profes
sor José MonteirG de Oliveira, vice
-presidente e Comanda-te local da
L.P., dr. António Francisco da Cruz,
Director da Escola Técníca-de Silves,
tenente José. Manuel Gomes Matias,
Comandante da G.N.R. e Francisco
Manuel Gomes Matias, chefe da se-

cretaría da Câmara de Silves.
,

Foram tratados asauntos relativos
à Defesa Civil do concelho.

t
SUvério: Vaz Fernan4o&
Agradecime.nto.
Sua mulher Maria, José Gra

ça e família, na impossibílida
de de agradecer directam.ente
a todas as pessoas que o acorn

panhaeam, quer no seu prQ
Iongado sofrimento, quer à sua

última morada, por: falta de
endereços ou legibílidade de
nomes, vem por este" manifes
tar a todas elas o seu profundo
reconhecimento.

Com:lssão Distrital
.

de ArbUros da Futebold'B Faro
CURSOS DE ARSUROS DE fUJfBOL
Iniciou-se mais um curso. de candi

datos' a árbitros' de Futebol. levado a
efeito pela Comissão Regiona], para
angariar novos filiados.

.

A primeira aula que serv'¡u de-apre
sentação, efectuou-se no passado dia
12, estando marcadas as: restantes au

las-pua todas as futuras quartas-fei
ras na sede - Rua Censelheire Bívar,
56-l.oó em Faro.
As inscrições poderãn ser. feitas to

dos os dias excepto aos sábados e

domlngos, na secretarla dá Comissão
Regional, entre as 21 e 25 horas, até

\ ao fim ao correaré mês .de janeiro.

Actividades da f. N. A. L
Basquetebol .

el

Resultados.da semana:

P. Portimão 35 - Espirito Santo 44,
Faraute 45 - C.T.T. 55

Emp. Escritório 45 - Farauto M
Sind. Emp, Escritório 40 - T.A.P. 58

Após, a sua vitória sobre os Pesca
dores de Portimão, o Banco Espirito
Santo deu. um s;¡rande passa pa.ra a
conquista· do· CampeonatG, se bem
ainda p.ossam apal'ecer a.lstumas sur

presas ca,pazes de vir.arem a fisia.ll!o
m.ia do mesmo.

Corta.Mato
-

Realizou�se no passado dominUo,
na extensão d'e 5250 metres. a pri
meira p.rova do Camp.eonato Reg¡;o�
na,l de Cor.ta-Mato. Djs¡i>utada por 45
atleta·s te.ve. a mesma, um êxit@, fran
camente posUivo. Eis. os pr·imeiros,
classificadas:

1.8 categoria - 1. o - Avelino Fer
reira, individual; 2.8 categoria - 1 0_.
Vitor Palma, C. P. Conc. de Tavira.
Por equipas salu venc,edora a. Casa·

d.o Povo de Cbnceição de Tavira.
A se!jlunda prova será disputada no

próximo domingo em Paderne (Mem
Moniz), nos terrenos circundantes à
fábrica da Faceal.

Ténis de Mesar (colectivo),
Inieia·th-se nos primeiros dias de

Fevereiro o Campeon�to. DistrHa:l dé .

Ténis de Mesa ,(�qu¡'pas).. Tomam par
te na competição os C.A.T. da fiaal,
C.T.T., T.A.P., Fontalnlias Neto{
Faceal e Casa dos Pescadores •

Damas e Xadrez

Decorre até 24 do corrente o prazo
de inscrição para estas aliciantes mo
dalfdadesr Até 'RO momento não se re

gista ainda qualquer inscrição.

li-

Curso' da At�ltros' da Futebot
promovido pela F. N�.A. T.

A Fundação Nacional para a Ale
gria· no Trabalho admite até ao dia 12 .

de Fevereiro, inscrições para o curso,
de árbitros de Futebol, que funciona
rá em dias e horas� a fixar oportuna-
mente. � '.W,
As condições de· inscrição estão

patentes na }.M Secção da 2.- Repar
tição. Calçada:,de Santana" 10..

DE VIAGENS É TURISMO
FUNJ,;>AQA EM 19,1S;

QE.

MANUEL, AR6:HANJ0. VIEGAS

AGÊNCI.A PENI,NSULA·R

VIA AÉREA • MARITIMA • TERRiES:rRE. Ja-�)'",
• .��"9Ji�i��j�. �:\. ,:r�

.. :

J� "-

* PASSAGENS PARA TODOS OS �AlsES POR VIA AtREA -Ó:

l
..

,,�
* PASSAGENS DE VAPOR PARA TODOS OS, PAisES �;� ,",'

',-" itl1
* BILHETES DE COMBOIO PAlA. O. PAis E ESTRANGEIRO,��; iJ¥
* CIRCUITOS E,M AUTOCARROS &1?*<;.
* ALUGUER DE AUTOMÓVEIS COM, OU SEM- MOTORlS'TA,

* EXCURSOES NO PAis E AO ESTRANGEIRO .�
* RESERVA DE HOTtlS EM PORTUGAL E TODOS OS PAISES
* SEGUROS DE PASSAGEIROS E BAGAGENS

* LEGALlZAçAO DE �O(UMENTOS E VISTOS CONSULARES

* SERViÇO DE CARGA MARfTIMA f· dlEA

SEMPRE A PREÇOS OFICIAIS

R. CONSELHEIRO BIVAR, S8·TElEF. 22908-TElEG.: "ARCHANJO:'-FARO
FlllAl� PRAÇA DA REPÚBl.ICA� 24-26 - YUH •. 375 -l�Utt.
CÓDIGOS BENTlEY'S RIBEIRO. - F A R O - p O, R�T Wi G-A L-

�
.

..----------------------------------------�

ti

(a partir de segunda-feira, dia 24, sio os seguintes os

novos numeros de telefones dos escritórios da TAP
em faro):

AGENTE DE TODAS AS COMPANHIAS
ASREAS E MARfTlMAS

.

í

. ... - .... - --.-
-----�� -.-

AGENTE OFICIAL. DA

Cp_

---_._----...._------------1

ltgflnda
Telefones 11:t811:

Hospital e Maternidade. • M,
Bombeiros. • • •.• • III
Bombeiros Ambulância. • 414, ,

PGlfcia. • • • • • • 1M
Guardar N. Republicana , • Il,
Cãmara; • • .'. •. 1
Táxis--8·1 ·,122-148 -152 - l1,1.--570
)lepartiçã0 de Plnenças. • 259
Quartel da, .c, I. S. M. Io. • 44
Camionagem de.ea¥ga • • 158,
Ca.ndonag�m de passagei.ros, 181
Serv, Munip. águ&,e-Iuz. • 54
Posto de, Trânsito dl1 G.N.R. 70�
Posto de Turismo. • • • 141
Tribunal • • • �. •• fi
Notário. • • •• •

- 95;
Estação dos-C,T. T.. • • 18·2-
Escola Técnica •

.

• • . 2ã8
Liceu • • • • • • • 2191·

...

\1I(1a �fll'lgl;osa
Ho.rlo das miss-as domini
caisa

As 8 horas-N.· Sr.· da Ajuda
Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às 11 horas - Santa Maria do

Castelo.
As 12 horas - S. Francisco.
As 18 horas, - Sant�lago.

De Semana:
'As 8,00 'holias - Sant'lago.
'As 9 horas - N. Sr..- da Ajuda.

S6badol
As 16,50 horas ..;_ Sant'lago.
As 21,50horas-N� Sr.· da Ajuda

(MlsSlI p,ra clmprlmeBlo .0 ,recello d.olllnlcll)\
�

CIN E -TEATRO

ÂH-T:Ó-HIO J>IH-KEI RO

'j Espectáculos: da semana:
: Hoje- Ciume, Clumes ••• e

, Ciumentos (C'ómédia-)ó'com Mar-
· ceno M·astroianni e Go:lpe.: So�
bre GoJp,e: (dra·ma) com Fr.8nk

· Sinatra, IS. anos,,

Dbmingo,.- (Matinée tt anos·e
, soirée IOh O, Malbr� Circo: do .

· Mundo.
:

Terça-fe,ira - John, o. Ba·s-
·
tardo (aventuras), com job,n· Ri-

·

cardson e·O Carrasco de-ton
dres (pol.icial); cam Hansjorg
Fel'my., 11 anos.
Quinta-fejra - O Silêncio do

Amor (tomântico), com Marie
Dubois e Esta NO'lt.. � é- Mfnha

. (comédia) c�m.-Lola Fialana;, 14 a.

Movhne·nto

da BibHote'ca Gul·btnkla,n
Movimento da Biblioteca. fixa n,O 8

d'a Fundação Caloute Gul'benkian. em
Tavira, dura·nte: o ano: de- 19¡:¡. :
L.eltores que frequentaram a Biblio

teca, 4 119! livros saidos, 17517 e li.
\'r08 de estudo. 6940

Balanc,ata d'o, Espa:ctáullto;.
a fal0r- do Lar dr &'[tID��I:
FESTA, EM fA·MILlA: o �Grupo

de drama, Música .e Artes" Pllillticas) It,
de-Tavíra realizou no, dia,20. do·,c,oll'!'>
rente um mtaí-espectãculo no.· Ci.ne,
Teatro; António Pinbe¡;r.oi"com" Il ob
jeeti.vo" de contribuh: pafa; um Nat'al,
menos! triste no. «Lar; das Gdan'ç,a&·�.
A receita total, a se/f-utrcl_iscrimi

nada, fá·i de-Bs«: 5:. 76fJIOO� ,

Bilheteira.. • • • • • 2S65$00'·'
Outros-, • • • e , • •.. }";855SOO-!

.

Anõntmos-. • • • •• 75$00�
Funcionários do Teatro 40$.00
jornalista. • • • •• 50$00
Casal Americanu'.. 1.0000SOO'

T0J¡al •• 5S65$OEt

A de�pe8a.:total foi: de a,� 983.-180,: .

Aluguer·do- Teatro. • • 2;000$(10"
Pessoal d'o·Teafro • •• 680iOO'·
Fundo de Desemprego Po"

Itcla, Bombeiros, Caixa.
de Prevídêncía, etc.. 6'45$OO�'

Ti¡roSlrafia. • • 585$00:
Imposto único • • •• 93$00"
Decorações • • • •• 180$80.

.i

,Total • • • 3.985$80

Coma foræm, utiliEa.do$ os .liláros:

Aquisição dé roupas inte
riGFes, sa:patosr patigas"
chapéus de chu\'a(2), sa
bonetes, lell'çóis'. ..•. •

Altv0re.de.Natakdôces, bo-
necas • • • • . •

Dinhelros entregues em-vez
de� artigps, •. • • .

Pra tos dê:. Pi·rex e; talher�
.

p·ara.o. « L.a[lo-� • '. •

To.al. .' • •

955$40

440$00

275$00

l40$OO,·
IJ: 808$4(¡):;

o tQtaJ·dQs IUGr.os: foLde, 1,.181$20.
Gastar,am,-se.· 2'1$20., a, m8is¡,. q.!ler um,
Anónimo pagou..

. ..

Tavira,50 de OezembrQ de, 1971 .

O Di,rector:do.. GrupO-tf
DOIJ' fiJá'F1QS

----------------..,

farmiG,ias Ill, S8�VjÇcÓt'
de 22 a 2Sr de ..··J anerro
Haa,g.- Far-m6.·
D'Q;MI'NGà: _ »

SEGUNJ>,A._' »,
TERÇA: -»

QUÂ!Rc1iA� -»
QUtNT:A, � Il

SEX,TA.· _.»

ABOIM·
. C;EN,JJr�k
fiAMeo¡

.

Sai.L$A.:
MONTIPIG

ABOIM·,
CE:Nt'R.�-

BR1�'D'ES
Recebemos de' Transportes Aéreos

P-Qrtullueses, a S1enHli oferta' de um
calendári,oLde:!secretáriæe uma 8'1tell�L
da de balso..

..

*
Tamrbém da cSONAB.--·Sociedade'

Nacional de Petróleo�.r.ece"emos a::

gentil oferta, lie :u:m:interessftiJlite.mapa::
turlstico de Portugal.
Os nossos a¡¡ra!leéiment08.
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TRACTORES

o veicule ideal para á Agri,cultura'l com O,Uí sem rebeque I

Em serviço no País, mais de 1.500 máquinas GOLDO�I· com plena saUsfa,ção dos seus pos·suldo,res, I·

Modelos

de

2

e

4

rodas

.....

IMPORTADORES EXCLUSIVOS (ENTREGAS IMEDIATAS:)
"

I'ranclsco AntuDlv da Silvil <I: filh()s, (da.

Telefs.
,

28 - 289 - 608 - 728

TORRES VEDRAS

End. Tefeg.

P R E T·E N D E - S E ALGARVE'
. ,

o

(arios' do Nascimento Rocha

No passado dia 9 do corrente, fale
ceu nesta cidade, o sr, Carlos do
Nascimento Rocha, de 72 anos de
idade, natural de Tavira,
Deixa viúva a sr. 8 D. Amélia Gon

çalves Rocha e era pai do sr, Carlos
Viegas do Nascimento Rocha, cam

peão do Mundo de luta-livre, sogro
da sr.a D. Teresa Rócha e irmão do
sr, António do Nascimento Rocha,
solicitador, residente em' Setúbal.
Com a sua morte desaparece mais

uma das figuras populares .de Tavira,
o cCarlinhos., como era conhecido
por, toda a gente, que fora proprletã
rio de uma> casa de aluguer de bici
cletas" que tocara guitarra e ultima
mente estivera estabelecido nas «Qua
tro Aguas,,,,
Muito solicito, afável e cumpri

mentader, o cCa:rlinhos_ enlevava-se
ao tornar conhecimento dós sucessos
do seu filho, esse grande atleta algar
vio, que nas Vésperas da sua morte
lhe dera ainda a. noticia da sua con-'

sagração como campeão do Mundo.
O seu funeral realizou-se na manhã

de 10 do corrente, para o cemitério
do Calvário.

,

D. Maria do (orillo Correia

No passado dia IO do corrente, fa
leceu a sr.· D, Maria do Carmo Cor
reia, viúva, de 84 anos de idade, natu
ral da freSluesia da Luz.
A falecida era mãe dos srs. Joa

quim Francisco do Carmo Farrobí
nha, ferreiro, José Francisco Correia
Farrobinha, empregado da C. P. em

Portimão e avó do sr, Mário Gual
berto Fernandes Farrobinha e da
sr." D. ,Maria de Fátima Correia
Farrehíaha,
O funeral realizou-se com grande

acompanhamento para o cemitério da
Luz 4e Tavira.

losé Morgado
,

No passado dia -lO, faleceu o sr,

José Morgado, de 82 anos de idade,
viúvo, proprietário, residente na Luz
de Tavira.
O falecido era aVÔ da sr.· D. Maria

João dos Reis Morgado.
O seu funeral realizou-se na tarde

de 11, para o cemitério da Luz, ten
do-se nele, incorporado elevado nú
m�rQ de peSSOAS.

D. Mario da Purificação
Faleceu no passado dia 8 do cor

rente, em Estiramantens, na sua resi
dência, a sr.> D. Maria da Purifica
ção Mendonça Palermo, solteira, com
97 anos de idade. '

Era, tia dás-sr, 8S D. Maria Carolina
Mendonça Cristina, D, Zulmira Cam.
pos e dos srs. Horácio Palermo Men
donça e José Mendonça Palermo.
Realizou-se o seu funeral no dia 9

para Moncerapacho, para jazigo de
familia, com gran 1'e acompanhamento.

losé Mateus Rodrigues Mil-Homens

Num dos quartos particulares do
Hospital de Faro, faleceu no passado
dia 5, o sr. José Mateus Rodrigues
Mil-Homens, de 72 anos de idade,
funcionário aposentado do Banco de
Portugal, natural de Tavira e há mui
tos anos residente naquela cidade.
O falecido era casado com a sr.8 D.

Maria Stela Serafim de Assis Rodri
gues Mil-Homens e pai dos srs, Vasco
José e Frederico :

José Assis Rodri
gues' Mil-Homens, funcionários ban
cários" em Lisboa.

losé Ludgero Bacalhau

Faleceu em Lisboa, no pretérito dia
17, o sr, José Ludgero Bacalhau, de
62 anos de idade, natural de Tavira.
casado com 'a sr.8 D. Maria João da
Encarnação Bacalhau. Era vai das
sr.'S D. Maria Graciete da Encarna
ção Bacalhau Rocha e D. Maria Es
telina da Encarnação Bacalhau e so

gro do sr. Salustiano Inácio Lopes
Rocha.
Os seus restos mortais foram depo

sitados na igreja de S. Francisco,
onde foi celebrada missa de corpo
presente, tendo-se no fuheral, que se
realizou na tarde de 18, incorporado
grande número de pessoas.

Bento da Cunba Domingos
Em Portimão, onde residia, faleceu

há dias o sr. Bento da Cunha Domin
gues, de 85 anos de idade. natural de
Monção, proprietário e funcionário
aposentado da Junta Nacional dos
Vinhos.
O falecido deixa vluva a sr.- D. Ma

ria dos Santos Garcia Domingues e
era pai do nosso prezado amigo sr.

. dr. José Domingos Garcia - Domin
�,ues. Inspector do Ministério da Edu-

Agradecimento
Maria de Mendonça Costa

Pico ito, na impossibilidade de
o fazer pessoalmente, vem por
este meio agradecer muito gra
t� a todas as pessoas que a so

correram no desastre de que
foi vítima na sua residência, e
bem assim a todas as pessoas
que a visitaram e se interessa
ram pelas suas melhoras du
rante o tempo em que esteve
doente, agradecendo ao mesilla

tempo a dedicacão com que a

tratou o seu médico assistente
sr, dr. Martiniano Santos. E,
solidariamente, seu- marido,
João Picoito Junior, apresenta
também os seus melhores agra-
decimentos,

'

VE,NDE:-SE
Uma casa sita no Lar-go do

Carmo, n." 18 (Frente à Escola
de Pesca de Tavira).
Quem pretender dirija-se à

rua 1.0 de Dezembro, n," 20,
o/cidade.

cação Nacional, da sr.a D. Maria de
Lourdes Garcia Domingues, profes
sora do ensino oficial, esposa do sr.
Carlos Garcia e dos srs. dr, Bento
Garcia Domingues, Inspector da Po':
licia Judiciária e Luis Gonzaga Gar
cia Domingues, contabilista, soqro
da sr." D. Isabel Garcia Domingues e

das sr.'8 D. Helena e D. Ilda Garcia
Domingues.

D. Amélia dos Dores Costa Pires

Faleceu na sua residência, em Lis
boa, a nossa conterrânea sr.a D. Amé
lia das Dores Costa Pires, vluva do
Sf. José Augusto Baptista Pires, tam
bém nosso conterrâneo.
A falecida contava 75 anos de idade

e era mãe dos srs. eng. agrónomo An
tónio José Costa Pires, agente técni
co de Engenha.ria, sogra das sr.88 D.
Irene G. Paulos da Costa Pires e D.
Clotilde R, de Sousa da Costa Pires.

'As famflias enlutadas endereçamos
sentidos pêsames.

Notícias
Fizeram anos: g,ues e Orlando- José Lata, meninas

Maria da Graça Lopes RQdrigues,
Vi'rginia' Raimundo·. do Naseímênto
Fernandes', Maria· Margari'dll' Magro
Mendonça, A'na Paula do Carmo-Cor
retamentnos Osvaído- Cordeiro Fer
rrandes- J�sé e Anténlo' Manuel' Car-
valhe Btspe,

.

Em 24 - D. Maria Fernanda Pires
.

jara, D. Celeste MarU-os Viegas Ce
sáriO'1 srs. Eng.D Antõnío. Jusé, Costa
Pires, Francisco da Fonseca- Franco,
Custódio Gaspar, meninasMasía João
Soares Lobato.Centeno, Muria Ond.i
na, Lopes.Rodrigues, Maria de Fátima
Almeida Conceição, Maria E.ugénia
MiSluel Pícoito eMaria Eduarda Estê
vão Gonçalves.
Em 25 - D, Maria Inês Francisce

dos Santos. sr, M_anuer da.Silva Lopes
e menina Maria, Helena.Mendonça do
Carmo.
Em 26' - D. Fausta Padinha Diniz

Ferro, sre , Amatdo, Policarpo da Cruz
e menina Cidalina Maria, Duarte de
Matos.

'

Em 27 - D. Isaura Domlngues, D.
Maria Silva Leiria, D. Susete,Crisâs
tomo dos Santos. D�_ Maria Fernanda
do Nascimento, srs. José'Crisóstomo
L_eirla,Jóão Valério Crtsõstomo Ban
deíra Carvalho, José Décto, COrreia·
de Matos e Crisóstomo dos M'ártires
Carepa,
_ Em 28 - SfS Man'uel Jbaq!1im' Váz,
João Pedro M'aldtlnado, Padre Antõ
nio Oliveira Henriques, menina Inês
de Fátima Peres de Mascarenhas e

menina Valério CaVaCQ MQntinh'O""

Partidas, e Checadaa
. ...............

Em 15 - Dr._ D. Maria João Amaro'
Correia Costa, D. Rita da Encarna
ção Felisberta e D. Maria Ivone Jacin
to Fernandes de Figueiredo.
Em 16 - D. Herminie dos-Már.tires

Carvalho Peres, srs. João Marcelo
Viegas e Rogério da Cruz Correia.
Ern 17 - D. Estela Lemos Soares

de Matos. D. Adélia dos Prazeres Pe
reira, D. Maria Luisa Martins Carlos
Pedro e menino José Francisco do
Livramento.
Em 18, - O. Ma,rla José da Palma

Gonçalves, D. Maria Francisca Ne
grão Cabrita Gomes, D Rita da Con
ceição Mendonça, D. Maria Luísa
do Livramento Maco, D. Clarisse Ju
lia das Sa-ntos, SI'S. José Leonardo
Nogueira, Eduardo Leonardo Galhar
do, meninas Maria Ilda Martins -do
Nascimento,.Maria Justina Nascimen
to Corvo e os meninos José do Nas
menta e Antônio Manuel Paulos Cos
ta Pires.
Em 19 - D. Aline de Moura Guer

reiro Vaz,
.

D, Maria Olinda Costa
Trindade, D. Maria da Graça MiI
-Homens Barreiros dos'Reis, D. Maria
Angelina Viegas, D. Maria- Luisa da
Conceição Trindade e M'endonça, srs,
José Manuel Padinha, Vtctorino Fran
cisco Pires e menina Maria Luisa 'Pe
res Modesto,
Em 20 - D. Isabel Maria dos Már

tires Carepa, srs Sebastião José Dias,
Sebastião' Baptista Leiria, Sebastião
Viegas Pacheco Mariane' e menina
María Beatriz Henrique Mestre,
Em 21 - D.' Lucília Inês Mateus

d' Araújo Oliveira, Sf. Luis José Ri
beiro. de Jesus, meninas Maria da En
carnação Galhardo Cardoso, Maria
Luísa Lopes de Figuelredo Marques,
Eugénia Ilda Albino Lopes e menino
António Manuel Rodrigues de Carva
lho.

Fazem Ana,s:

Hoje - D. Isabel das ChagAs Oli
veira, D. Maria dos Mártir.es Flor da
Rosa Gaspar, D. Custódia de Jésus,
srs, Mário Vicente Correia dos San
tos, António Vicente" Madeira da'
Cruz, António Vicente 'da, Cruz Fer
nandes Serere, meninas Isabel Maria
Lapel Figueiredo Marques e- Cidália
Maria Pereira da Costa.
Em 25 - D. Maria Bebiana Ferrei

ra Leiria Azinheira, D. Almerinda Ar
�i1ia Pires, srs. João Corvo Domln-

Esteve nesta cidade, o nosso.preza
do amigo e conterrâneo sr.. Coronel
Alfredo Teieeíra Telo; em serviço na

capital.
- A fim de assistir a uma, reunião

do pessoal do Banco.Ultramarine es

teve em Lisboa, o nosso,prezado. ami
go sr. José Emídio Fernandes Setero,
conceituado gerente daquele estabele
cimento bancário nesta cidade.

V E�N D'E.-'S'E
Na Hua, M.iguel Bombarda,

89, prédio, com 2 inquilinos.
'

Informa Sr. António Pereira
no Largo do Livramento, 2.
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DE

JANEIRO

EM LINHA RECTA
(Oontinuação da 1.- pdS/ma)

No dito presép.io foram 'utHizsda·s,
para recresentar as fig,uras dos pas
tores de Belém, imagens benzidae. da
Paixáo de 'Cristo, desprovidas das
'tradioi<mais vestes roxas, verdadeiras
obras de arte que pertencem- à Igl'I&ja
da Venerá'vel Ordem Terceira do Oar
mo de Faro, e costumam s·abr na so

�ene procissão do triunfo no dornin

g'o de remos. Essas imaqens (a da

Agonia de Jesus no horto, a da prlsâo
Ide Jesus. a do Senhor dos Passoe

(sem a cruz), a do Senho·r com aco

roa de espinhos, e outras) estiveram

dia e noite mais de três semanas a

estragarem-�e à Cihurva 'e ao soli
Custa a orer, mas aconteceu no Na

ta'i de 1971.
Para quê presépios que, ,longe de

ao fim, o que mais nos chocou foi o

destnteresse e a inoperância das auto

rídaoes reliqiosas que não puseram
cobro a tamanho desvairol

Para quês presepios que, Jonge de

provocarem devoção. OIfendem 'grava,
mente a consciência dos catóãcos 7

* *

A direcção do.' AB,C Cin,e-<Olube de
'Lisboa promoveu n-o final' do an-o trsn

secto o seu I Concurso ·fiotoQ'ráfiioo.
Os resultados foram rev-ela'dos há dias
semenes e mais uma, vez um algarvi·o,
'o nosso estlmedo amlgo Dr. João An
tónio Fazenda, obteve uma Menção
Honrosa relatiilfa ao primeiro prémio.

IA exposlçâo dos tralba!lhos tem es

t'aldo aberta ao públl,ioo num dos sa

liões da 5dciedalde N·aóona:l, de Belas
Artes ('rua Ba'ra.ta Sa'ig u ei ra) .

* *

A tragédia ocorreu no passedo dia
7 de Ja'n'eiro no Porto. O cinema «Jú
iro D·�n,is», que tinha sido construido
no looa'i em que existiu a casa onde
morreu o esorítor, acaba de. ser de
v,o,paido p·ela's, ohama,s, avultando o pra-:.
ruíZQ a 2 000 con�os.

..

¡P,orém, acabamos .de ter conheci"
mentos de q¡ue v,ai começar em. brev·�
a reoonstr.ução.

.

Oinema' �oi�:;: oinema vi,rl....

*� *

Hã di'as, -uma COllega mostrou-nos

um recort·e do joma·1 (�O SWlJll'o», que
8'ohámos intoares'sant,s poi!; que cons

If:i�ui um sériO' arvi·so aos edUcadores.
Vamo's deixá�l·o· aqui pa,ra apreciação
dos n'O'5SOS lei·tQres. Intimula-se: ({Quan
do uma criança, é ma'l cOimportada"
S'erá bom ou ma,u dar-se-Ihe uma boa
SOlVa?»

'Ei·s o te�o:
«o erro de bat·er estã em qua este

acto sIgnifica a enslina à criança uma

¡lição errada, - Que é, nunca se dei
xa'r apanhar dap,ois de pra,tiOlI'r qual
qUler má acção. ,O jovem q'u� vê bons

'exemplos nO's s'eus PB'is, des·eja vir a

s·er coma: eles, quando c,resoer. A �or

mação do carácter ",asoe daqui; ba
ter, -enche o jovem de medo e ()dio à
s'utorid<llde. A'lém diss,o, uma vez que
o pai começa a balter, demonstra 80'

if·ilho a sua própria frustração. As bo
fetadas, pa�madas, puxões de orel'has,
sã,o um g·rande &Il.trave a'o deset1voJ
vim-ento nO'rmall do carácter da crian

ça.»
* *

Continuamos com o mesmo tema:

a CRIANÇA.
'0'0 Rev., Padre Ds·\tIrd de OUvelra

Ma·rtins, director de um Ia'r de crian

ças orfãs, recebemos uma calt'a to

cante, de que 'va'ni<>s transcrever a�

g·umas passagens.
«Hã muitas pessoas bondosas que

ao contemplar o munido de hoje Jul
gam que tudo é um mar de rosas,
mas enganam-se. f: antes um mar de

lãgrimas, sofrimentos, vícios, praze
res, im'ora'iidade, soberba e ambiçã·o.
As criancinha's sãO' as pr,imeiras vi

timas da lououra do mundo - ví,timas
do namoro trai·dor, víümas da inf,i·de
Ijlda,de conJugall, da preg'uiça, do esban
jamento e da, mO'rte de seu,s pa+s, tan-

.

tas vezes ocasionada por sua própria
culpa. Percorrei eSSles aMros de mi
séria huma'na e encon'trareis muitas

crianças áv,idas de amor e carinho,
·sem higiene 6 sem oonlforto, fi'l·has de
pais indignos, cujo prazer não é <>

am<>r dos HI'hos, mas a devass·idão.
Há cri'anças que ficam reohB'das sema

fias inteiras em pobres (:a,siebres, a'pe
nas com um pedaço de pão, enquant-o,
as mã,es p·erdiiQas vão reoriar-se nos

II·upanares. Apa·rooe dinheiro para tu

'do, lux'os e v'ai'dades,· mas nãio hã para
limpeza,. a'l,imento e v'es'tluári·o das
crian'cinhas. Ela·s· não têm culpa, por
que são f.i,lhas do peoado. Nasceram
pa'ra ohorar e s·ofrer. Ere melhor nã,o

.

terem n'a·scido.
.

.

Os p'ali's, cUljos Mhos são c'Fiados
mimos'os, num ambÍ'ent'e de amor e

oàrinho, nãO' devem esqueoer-se des

!I:�S criança's.»

* *

'Reoe'bemos na sem,3Ina passada o

jo�n'all cO'm8Jmora,ti·�o dos ani,v'ersãri'o's
da Sooiedade (�Boa União» do típico
bairro de A;lifama, refie>renlte 8'0 NiMal
de 1971. Jã aqui fiæmos ref.erência
I')uma cr6nica anterior 8< eslt8' colecti
vildalde de iOulil'ura e recreio que cont;a'
102 anos s'alai'os, em que ben'eficiou
�'ten'as dé asSO'C'i<aldós.

NotáViel o ntv'el gréf,jco da pu'bllica
çâc, além dos a'rtigos ge�eocionados
e 180&Hív:eis a camada popoler pois
,ela é a grande allma .dests soeledsde.
Neste número, ma.j,g uma vez se nota

a apreciada co'laiboração preSit&da à
«Boa U.niãQ» pelo noese prezado ami

go e companheiro nas letras, gentili
Mtirq008. Do programa de,s actlvida
des para 197�, desteca-ae um colô
quio teurornético orientado por este

'lWSSO corrærovinciano, que decorreu

00 passado dia 18 de Janeiro.
,AQ sr. 'Jorge Vasconceios. director

do jornall da Socledade (�B0'8' União»

que nos recebeu com ffdalglÚia, aquen
do a nossa visita à referida' socledade,
apresentamos 09 m�lho,res cumpri
ment-os.

Bem haja a· S. B. U. e que prossiga
no œmínho traçado.

VAiR;EI..J.A P""�ES

_... ...

'Vida Hoy'a
HO ESCUTISMO ALGARVIO

O· Corpo Nacional de Escutas no AI- .

garve passou por nova fase da
sua existência.
Devido ao número de unidades su

ficiente para dar uma autonomia ao

Movimento, foi criada uma Junta Re
gional cujos membros tomaram posse
no passado dio 15, pelas 18 horas, no
Seminário de Faro, perante o Prelado
da Diocese e do Secretário Nacional
do CNE Dr. Pimentel.
A Junta empossada ficou assim cons

tituida:
Chefe Regional, João da Luz Flor,

de Loulé; Secretário Regional, José
da Silva Guerreiro. de Faro; Assisten
te Regional, Rev. Padre Domingos da
Sliva Fernandes, de Monchique.
Estiveram presentes á cerimónia

Chefes de todos 0ll Agrupamentos do
'

Distrito.
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t
Francisco Xavier Palmeira
Missa aos 90 dias

Sua mulher, participa a todas
as pessoas da familia e amigas,
que se celebrará Missa por sua

alma, no próximo dia 24 do
corrente. na Igreja Matriz da
Luz de Tavira, pelas 10 horas,
agradecendo a todos os que se

dignarem assistit ao piedoso
acto.

, ,

GAZEil L H A

QUE FRIEZA!
........................

Ai, mas que grande frieza I
Até faz tremer o mundo,
isto � mesmo uma tristeza,
Cai neve na natureza
E anda o nariz rubicundo.

Anda tudo friorento,
E até mesmo o meu bichano
Que andava à éhuva ,e ao cento,
Não quis expor-se ao relento
Temeu o janeiro este ano.

A minha aata, essa então,
Tem sofrido calafrios,
Talvez porque o gatarrâo
Que era (l dela. mallando,
Anda de amores vadios.

A I, a pobre da bichana I
Tem sofrido tal fastio
Por causa do doidivana,
Oue se fez miliciana
Nesta guerra contra o frio .••

Os gatos causam, pavor T
já perderam os seus brios,
Elas dào-lne lambedor

.

Mas fazem contra-vapor,
.

Sentem-lhe 9S bigodes frios •••

,Was não estava prevista
Tal frieza de cavernas,
Não há bicho que resista,
Té o galo mete a crista
Prâ a aquecer, entre as pernas,

ZE DA RUA

Atençõo Juventude
(Oontinuação da 1.· pitS/ina)

ilustres secretários de Sua Excelência
o Ministro do Ultramar.
Aos brindes, falou o secretário-qe

ral que a!lradeceu a presença do mi
nistro, afirmando que todos os mem

bros efectivos presentes, em nome de

quem falava,' queriam por vontade
própria, continuar o Portugal de hoje,
dentro das suas actuais fronteiras.
Este conceito, querem defendê-lo he
roicamente e tomá-lo bem presente,
junto da opinião. pública internacio
nal. Internamente, é também seu de
sejo, levar todos. os portugueses a

amarem uma pátria multirracial e

pluricontinental, como na realidade
deve ser enten4ido o Portugal de hoje.
O Ministro do Ultramar agradeceu

e expressou os melhores votos de pro
gresso para as realizações do Circu
lo. Prometeu também todo o apoio,
por parte do seu,ministério. .

Numa das sessões de trabalhos, ex
pressámos o desejo de realizar no Al
garve, uma série 'de exposicões, pa
lestras e colóquios sobre o Ultramar.
Sendo atendidos,' fiCam as mesmas

dependentes da recepcção que a ju
ventude algarvia quiser dar a esta
ideia. _

E' nossa intenção, realizar um c.o

lóqulo de alto nivel ,sobre problemas
ultramarinos, no ginásio do Liceu Na
cional de Faro. Para isso irão ser con

sultadas as autoridades competentes.
Agradecemos que nos enviem su-

gestões para este jornal,
Em/dio A. Cabrita Fernandes
Membro efectivo do DepartHmento de
Intercâmbio do Circulo de Estudos
Ultramarinos.

CONVERSA DA SEMANA

Notas Disp�rsas
Continuação da l.- página

,

Mas não falemos de coisas tristes, não, recordemos qui-
.

meras e antes saudemos a entrada de mais um companheiro,
o «Pê Efe», para esta conversa, em franco diálogo com 08

nossos leitores, fugindo ao fastidioso 8olilóquio a que involun
tàriamente no" 8'Úbmetemo8 e que par vezes nos arrasta ao

sol¥>sismo.
Oá estaremos atentos oos seus escritos e que seja ben

vindo a este modesto pátio das cantilias da vida, neste' ano da

graça de 1972, que ainda por cima é bissexto) obrigando-tnos
a �is um dia de falat6rio gratuito.

Aju�ar de um ano que há pOuco iniciou 08 seus passos,
s6 o Borda de Agua tem tal atrevimento. N6s não arriscamos
vaticínios, limitamo-nos a titar apontamentos para o' julga-
mento finq,l. ,

Anotamos, que a época da caça terminou .no passadó dia

15, que durante esse período s6 nos veio parar (l(!) prralo um

perdigão, uma peça digna de figurar num museu zoológico, um
daqueles exemplares raros qué habitualmente mwrom de plu
magem, que seguem a direcção dos ventos e muito oportuna
mente aproveitam as sombras. d08 bebedouros para a sua polí
tica de esquivas, éstabelecendo por vezes o pânico entre 08

da sua espécie.' Afinal, segundo informação do' caçr;ulor, com

tamanho ",poder de estratégia, caiu como um patinho, como soe

d�er-8e, sem oferecer resistência.. camo qualquer cobarde vul

gar, embora se julgMse" aureolado pelo destino, aquele que há
dias saboreamos..

'

Mas caminhemos até ao cais, onde'em dias de vendaval
se divisam algumas vezes,. aves de arribação�

Que miscelânea de apontamentos! Fomos derivando o rumo

da conversa e pouco faltou para andarmos à caça de patos
bravos... .

Falemos antes do Carnaval, que jii começou mas, como

se trata de um tema alegre e aliciante deixemo-lo ao cuidado
do

.

nosso novo companheiro que o tratará com mais espírito
enquanto saboreamos as emtpanadilhas qUe os Reis nos dei
xaram...

ze DO MARCO

Pequenos apontamentos

IHUIEl \'A\S() [)J\ «JllMA
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

1.· ClASSf - '" - .�()() (lUÁ�T()S

RESTAURAN1 B - BOlTE - BAR � PISCINA

Telel.521 522 323 VILA. REAL DE SANTO ANTÓNIO

ARVORES
dê fruto, jardim, avenidas e parques" rig()rosamente
--== inspeccionadas e seleccionadas,==--

Visite-nos e peça catálogo

(Oontinuação da 1.- pdgina)

nham descendência. ASlora vimos nós

que no Porto, e não sabemos como o

assunto foi liquidado, um casal pediu
a outro para lhe tornar conta de um

filho por um dia ou dias e não mais

apareceu. Não tinha onde recolher a

críanca porque o senhorio do quarto
não fazia a renda convlvendo ela com

os pais.
E' esta uma das facetas e não me

nos trágica; da tragédia que é o pro
blema da habítacão Já também aqui
falámos de tim bairro. o ceractertsti-,
co Bairro Ciünês, aristocrático e ofi
cialmente conhecido pelo da Quinta
do Marquês de Abrantes como se Isto
lhe trouxesse algum brasão e com ele
algumas vantagens. Dizem que val ser
demolido e substituido por casas de
conforto humano. Fomos lá um dia,
por curiosidade, e levados por um ve

lho mestre. Não mais lá voltámos; a

nossa presença ia profanar aquela
miséria.
Pertenciam os meninos deste Baír

ro à jurisdição da nossa escola. Ainda
hoje se nos confrange o coração ao

lembrarmo-nos da sua paupérrima
apresentação. Assinalemos só isto:
raros eram os que iam calçados e

podiam contar-se pelos dedos de uma

só mão os que levavam merenda para
a hora, do recreio.

-

Já têm hoje um edificio escolar no

vo, onde já não exercemos. Passam
também a ter uma casa decente e· con-

fortável.
.'

Se o problema das barracas é pre
mente, há também que reparar no dos

quartos.

D esporto Quem nos tiver acorn
.

. panhado na leitura
-----.- destes «pequenos
apontamentos" que aqui desajeitada
mente vamos traçando talvez tenha
criado a ideia errónea de que somos

contra o desporto. Sabemos perfeita
mente que só um corpo forte pode
suportar plenamente uma alma que
também o seja. A árvore para dar

bons frutos tem de se sustentar de
uma terra cujos elementos estejam
bem proporcionados. Mas distingul
mos entre o desporto que assenta em

ginástica bem praticada e que se exe

cuta com equilíbrio, ritmo e lealdade
e aquele que por aí tantas Vezes Ve

mos com o sacrificio das próprias for
ças, do homem.
Como podemos considerar despor

to o'futebol que deixa se!;!ulr a bola'

para ir à caça do adversário? O ci
clismo Que se pratica nas canlculas
do Verão e que provoca a exaustão e

a insolação de quem nele c.olabora ?

Aquele outro desporto a que só por
ironia se chama nobre arte e em que
os homens se atacam como feras, não
tendo destas a nobreza do combate?
O da corrida de automóveis, Que raro

é a que não traga morte e aleijões e

{omissõo Regional,
de Turismo,do Algarve

INFRA-ESTRUTURAS

Foi assinado pelo Dr. José Manuel
Teixeira Gomes Pearce de Azevedo,
Prel'lldente da Comissão Regional de
Turismo do AIs¡arve e pelos Engenhei
ros José Catlos Laranjinha e Jean
-Bernard Loubriat, em representação
da Sopol·Sociedade Geral de Constru
cões de Obras Públicas, o contrato
para a empreitada da obra de sanea

mento da zona de Alvor - Portimão
2.a fase, adjudicada pelo .valor de
29 925 790$00.

VISITA DE TRABALHOS

que só serve para traçar o tou�or das
respeitáveis máquinas? E veem de
pois pedir moderação aos restantes
automobilistas oferecendo-lhes destes
exemplos.
Fala-se agora maís do que nunca

em desporto e os que dele falam têm
o propósito slncero de dar ao homem
a robustez suficiente para suportar
com galhardia as adversidades que se

lhe antepõem. Consideramos desporto
útil o feito daquela menina de 15 anos,
australiana, que ganhou em luta leal,
na natação, todas as provas em que
se apresentou.
Deste modo compreendemos o des

porto e renegamos o da índisclplína
da Violência que traz consigo muito
graves desatinos.

Em visita de trabalhos, deslocaram
-se aos concelhos de Lagoa, Silves e

'

Portimão, o Presidente e .o Adminis
trador-Delegado da Comissão Regi.o
naI de Turismo do AI!1arve, respecti
vamente, Dr. José Manuel Teixeira.
Gomes Pearce de Azevedo e Eng.o·
João buís Oliae Maldonado.
Após reuniões que tiveram lugar

nOil respectivos municípios, visitaram
alguns empreendimento!! turísticos da
zona, onde se inteiraram dos proble
mas existentes nos referidos conce
lhos.

Inverno Dia tenebroso de ln-
Verno, chuva, vente,
frio. Não saímos de ca

pa. Vimos até uma das [aneles que
deitam sobre a rua e ficarnós a achar
o que se passa fora. Pelos vidros da
janela correm as lágrimas da chuva.
Pela rua só passam os que não podem
ficar am casa.
Batem à porta, vamos Ver quem é.

Uma pobre das que não podem ficar
em casa. Acossa-a a fome e ela tem
de sair à procura das migalhas que a

aliviem.
Por que se não recolhe a um asilo?

Contos largos que não veem agora
para aqui. Damos sempre esmola a .

quem bate à nossa porta. Já assim c

era em casa de nOS>lOS Pais. Lembra
.mo-nos ãos nõssos: tempos de estu-

. dante, em Faro. Aos sábades coalha
" vam-se de mendigos os largos e ruas

fronteiros às casas dos homens abas
tados. Na nossa casa humilde a porta
estava aberta todos os dias,
Tem este proceder 'Inco,n,venientes?

Talvez .•• Mas nós é que não senti
mos coragem de negar a quem nos

estende a mão.
Trindade e Lima
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NOVA EXPOSIÇA.O DE ARTE

NO HOTEL BALAIA

Na Galeria do Hotel Balaia foi inau
gurada nova exposição de arte, desta
vez de desenhos' de Cristiano Cerol,
artista algarvio que, .no passado ano,
havia participado no II Salão de Ar
tistas de Dotningo e n9 VIII Salão de
Motivos Ribatejanos, em Lisboa, e na

Expo-Arte 71, em Portimão.
A exposição prolonga-se até ao fim

do mês.
.

t
Maria Joana

�grade.cime.nto
A faDlHia vem por este meio,

agradecer reconhecidamente a

todas as pes�oas que se digna
ram acompanhá-la à sua última
morada, e bem assim às que
directa ou indirectamente lhe
manifestaram o seu pesar.

Rita Virgínia Neto

",(iRltDECI�fr-lTO

Filhos, Netos e restante fa
mília, agradecem reconhecida
mente a todas: as pessoas que
se dignaram acompanhá-la à
sua última morada e bem assim'
às que directa ou indirecta-'
mente lhe manifestaram o seu

pesar.

VIVEIROS DE CASTROMIL - Cete.
(HÁ QUASE MEIO S�CULO)

Telef. 945006

(PORTO)


